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‘Altamira2042’ emdestaquehoje

Instauração performativa ‘Altamira’, criada a partir do testemunho do rio Xingu sobre a barragem de Belo Monte

Arte&Agenda

A plataforma Itaú Cultural
Play exibe gratuitamente, de
hoje até sexta, e dia 2 de no-
vembro, filmes da 45ª Mostra
Internacional de Cinema de
SP, das 19h às 23h. As produ-
ções inéditas retratam perío-
dos e personagens históricos
do país e contam histórias so-
bre as mudanças que a pan-
demia imprimiu. São elas:
“Antígona 442 A.C.” (Maurí-
cio Frias), “O melhor lugar
do mundo é agora” (Caco
Ciocler), “Meu tio José” (Duc-
ca Rios), “O circo voltou”
(Paulo Caldas), “Memória su-
focada” (Gabriel Di Giaco-
mo), “Tarsilinha (Celia Ca-
tunda e Kiko Mistrorigo), e
“SARS-CoV-2 – O tempo da
pandemia” (irmãos Escorel).

D
estaque na programa-
ção nacional do Porto
Alegre em Cena 2021,
“Altamira 2042” é uma

instauração performativa criada
a partir do testemunho do rio
Xingu sobre a barragem de Belo
Monte. O texto originário é de
Eliane Brum, que também parti-
cipa da “Tramaturgia” e pesqui-
sa, no trabalho idealizado, con-
cebido e dirigido por Gabriela
Carneiro da Cunha. As apresen-
tações ocorrem desta segunda
até quinta, às 20h, na Sala Car-
los Carvalho (2° andar da Casa
de Cultura Mario Quintana). A
entrada é gratuita, com lotação
limitada e retirada de ingressos
pela plataforma Sympla.

O público imerge nas histó-
rias em que todos falam por
meio de um mesmo dispositivo
techno-xamânico. Cada caixa de
som porta uma voz, humana e
não-humana formando uma poli-
fonia de seres, línguas, sonori-
dades e perspectivas do rio Xin-
gu que tomam o espaço para
abrir a escuta do público para
vozes que tantos tentam silen-
ciar. É a partir de sons, cantos
e também imagens que a criado-
ra e performer Gabriela Carnei-
ro da Cunha articula, junto com
o espectador, os diferentes mo-
mentos do trabalho e apresenta
as diferentes perspectivas dos
seres que protegem as águas e
as matas e que tomam a pala-
vra para mitologizar a história.
Assim a Barragem de Belo Mon-
te vai deixando de ser simples-
mente uma obra para se tornar
o mito do inimigo.

“A Última Negra” é o espetá-
culo do Projeto Gompa (RS), diri-
gido por Silvana Rodrigues e Ca-
mila Bauer, que pode ser conferi-

do hoje, às 20h, no YouTube Poa
em Cena. Ele parte de um ques-
tionamento da atriz gaúcha Hay-
line Vitória diante das provoca-
ções dramatúrgicas de Pedro
Bertoldi acerca de como seria
ser a última pessoa negra no
Brasil. No texto, cem anos após
o incêndio do Museu Nacional,
uma arqueóloga encontra o cor-
po de uma mulher negra conge-
lada. Inexplicavelmente, ela re-
sistiu a mais de um século abai-
xo de zero graus e sua sobrevi-
vência em um Brasil onde há
muitos anos não existem vestí-
gios de pessoas negras, faz rea-
cender as discussões sobre o ra-
cismo institucional existente no

Brasil. Também no elenco, Álva-
ro RosaCosta, Fabrício Zavare-
ze, Fabiane Severo, Guilherme.

Pelo mesmo canal do Youtu-
be, a Mostra Universitária reúne
trabalhos da Uergs e Departa-
mento de Arte Dramática da
Ufrgs. Às 18h, “Televisões – o Jo-
go das Velhas” se inspira nas
histórias de vida das quatro
avós de Eduardo Fronckowiak,
que assina a direção, atuação e
edição. O autor cria um univer-
so televisivo para homenageá-
las em seu trabalho de conclu-
são de curso. Utilizando-se de
conceitos como o de jogo e o de
paródia, o espetáculo reimagi-
na, através dos recursos do

Brasil pandêmico de 2020, situa-
ções vividas pelas musas de sua
criação: as velhas. Às 18h24-
min, Clóvis Massa está à frente
de “Voz para Cumaná – um dia
de fúria”, que aborda vozes de
venezuelanos imigrantes que de-
positaram em Porto Alegre a es-
perança de uma melhor qualida-
de de vida. Em cena, Carlos, 30
anos, que deixou a cidade de
Portuguesa, no interior de seu
país, para buscar uma melhor
qualidade de vida no sul do Bra-
sil. Com o dinheiro da venda do
carro, iniciou a jornada em Ca-
racas, passando por Puerto la
Cruz, Bolívar e, atravessando a
pé, Pacaraima.
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Filmes inéditos
pelo ItaúPlay

AUDIOVISUAL

Hoje, 17h, será o lançamen-
to do livro “O Mar de Dentro no
Continente de São Pedro – a im-
portância da hidrovia na povoa-
ção e desenvolvimento do Rio
Grande do Sul”, de Luiz Reni
Coutinho Marques. A sessão de
autógrafos acontece no Auditó-
rio da Câmara do Comércio,
em Rio Grande. O livro aborda
a trajetória do modal de trans-
porte aquaviário, do seu início
no século XVIII, a decadência
provocada pela consolidação
das ferrovias e estradas de ro-
dagem, até a retomada da sua
utilização, com investimentos
em terminais, equipamentos e
modernas embarcações. A obra
pode ser solicitada pelo e-mail
cultura@lisboaerocha.com.br.
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